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“CRÔNICA SUBVERSIVA 


As ideias e os fatos 


Primeiro de Malo 


Ha 29 annos que se deu a tragedia de Chi- 
cago. Desta epoca até hoje este dia se foi tor- 
nando uma data comemorativa e de !protestos 
platonicos contra a exploração capitalista. 

Em 1.º de Maio de 1915, grande parte desses 
trabalhadores que todos os anos á mesma data, 
iam religiosamente comemorar na praça publica 
os martires de Chicago, se acharão de carabina 
em punho, atolados na lama das trinheiras a 
matar concenciosamente seus irmãos do lado 
oposto. 

Neste dia a burguezia, ao lembrar-se do séu 
pavor deante das primeiras manifestações do 1.º 
de maio ha de sorrir e sorrirá de triunfo ao com- 
parar o 1.º de maio de hoje com o de hontem. 

E terá razão de sorrir porque ela triunfa, hoje 
mais do que nunca. . 


O desármamento geral 


Os pacifistas burguezes são engraçados. To- 
dos os idias, em suas palestras, em seus jornais 
só se veem exclamações de horror, deante das 
barbaridades tedescas. 

Todos eles sonham a paz e a imaginam as- 
Sim: A Alemanha e a Austria esmagadas e di- 
vididas, a Belgica libertada do barbaro invasor 
e reintegrada na sua independencia, a volta das 
terras italianas atnalmente dominadas pela Aus- 
tria á protecção da patria de origem e depois... 
depois ..... silencio, que o ato é solene: as 
chancelarias reunidas talvez na Cidade Luz a 
discutirem a nobilissima resolução do desarma- 
mento geral. 

E então presenciaremos este espetaculo uni- 
co na historia : diplomatas a desfilarem solenes» 
de casacas negras, em demanda de um salão qual- 
quer, ricamente estucado, para se reunirem em 


assemblea e forjar a seguinte lei que irá au- 
mentar o ridiculo codigo internacional: 
Considerando ... (imagine o leitor por sua 
conta o que serão esses considerandos que aqui o 
espaço é pequeno para eles)... ficam abolidos 
de hoje em diante os exercitos permanentes, o 
serviço militar obrigatorio e transformados os 
canhões em charruas e os navios de guerra em 
navios mercantes. Em baixo disso assinarão os 


enviados da autocratica Russia, da França so- 
cialista, da livre Inglaterra, do astuto Japão, da 
Alemanha... (perdão, ia-me esquecendo que a 
Alemanha neste tempo não existirá mais). 

Quão simplesmente se obtem a paz doura- 
doura! ; 

Depois disso na Russia continuaria a impe- 
rar S.M. I. o Czar de Todas as Russias, nas ruas 
de Londres continuaria a morrer gente de fome 
e em toda a parte continuaria o operario a tra- 
balhar 10 ou 12 horas, a comer mal, a vestir-se 
mal, para poder dar aos seus benemeritos pa- 
trões bons alimentos e magnificas roupas; as mu- 
lheres continuariam a vender o corpo para viver. 

Os operarios teriam o bom senso de rão mais 
fazer greves para não perturbar tão admiravel 
ordem, tendo em vista que não haveria mais sol- 
dados para convencel-os pela baioneta (argumen- 
to poderoso !), que não teem razão em exigir mais 
um vintem de salario e menos 5 minutos detra- 
balho. 

Para empedir e reprimir o crime bastaria 
apenas uma pequena policia em cada paiz. 

Ao Estado parasita e opressor, ao Capitalis- 
mo explorador, á Igreja hipocrita, todo o mun- 
do se submeteria concientemente pelo simples 
amor á ordem... 

E no fim de contas, nós, os anarquistas, é que 
somos utopistas, nós que temos a pretensão de 
afirmar que a guerra é um elemento de vida do 
Estado e que sem o militarismo a ordem social não 
subsistiria nem um dia. 


Degradação 


Ha dias relatou-me um camarada o seguinte 
fato: Achava-seele pela manhã nas imediações 
de um mercado publico, justamente na hora em 
que os lixeiros recolhem ás carroças as sobras já 
deterioradas do dia quando presenciou este qua- 
dro que mostra quanto anda baixo o nivel da 
dignidade humana: alguns desocupados que por 
ali se achavam: homens, mulheres e crianças, 
atiravam-se com furia á carroça de lixo para se 
apoderarem dos restos de bofes, de peixes po- 
dres, etc. 

Este fato não demonstra sómente que ha 
miseria no Rio de Janeiro, demonstra o que para 
nés é doloroso verificar: que o nivel moral des- 
ses homens é igual ao dos cães famintos que 
vão á noite furtivamente ás latas de lixo, pro- 
curar um osso para roer. E os cães procedem 
assim devido ao servilismo lentamente adquiri- 
do pela sua escravização ao homem. 

Ha homens que são cães dos proprios homens. 


O Estudo-Providencia 


A tendencia do Estado é para se imiscuir na 
vida do individuo, Rrecusindo regula la até nos 
seus mais infimos detalhes. 

Ao nacer o individuo encontra o Estado que 
o faz registrar para as necessidades da estatis- 
tica e não morre nem se enterra sem o visto e 
a confirmação exigidas pela lei. 

No intervalo destes dois termos que delimi- 
tam a vida do individuo, por toda a parte se en- 
contra o Estado a providenciar sobre tudo. Cui- 
da da alimentação e daí legisla sobre pecuaria, 
plantação de arroz, de batatas ou de feijão. 

Em seguida arvora-se em medico e higienis- 
ta querendo obrigar o individuo a se vacinar 
contra a variola. Mais adiante é moralista ou 
caften conforme as circunstancias; moralista 
quando ensina nos manuais civicos que a Lei é 
sagrada e que se deve amar á patria mais do 
que a si mesmo; caften quando legisla sobre a 
prostituição, estabelecendo domicilio coato para 
as meretrizes. 

Mas a sapiencia do Estado assume a pro- 
porções colossais quando faz leis sobre o ensino. 

az programas de ensino primario e superior. 
Entende do B A Ba e de Sociologia. Faz pro- 

ramas de Medicina, de Engenharia ou de 

umanidades. Suprime materias, inverte a or- 
dem dos cursos. m calouro é promovido a 
doutor por obra e graça do Estado. 

Em certos paizes estas funções são confiadas 
aos parlamentos, cujos componentes devem ser 
naturalmente enciclopedicos. Aqui no Brasil, 
por comodidade os parlamentares abdicam as 
vezes destas excelsas funções nas mãos de um 
ministro. Os ministros gostam tambem da divi- 
na função de legislar. E como de 4 em 4 anos 
se muda de ministros, de 4 em 4 anos se refor- 
ma tudo. 

Daí: reforma de ensino, reforma da viação, 
reforma da agricultura, reforma dos correios e 
etc, etc. 

E quando o individuo começa apenas a en- 
tender a lei a que o submetem, zás... nova 
lei... e tudo fica de pernas para o ar. 

E quando os governos se sucedem, cada qual 
a querer concertar o que o outro fez, então o caos 
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chega au maximo e o individuo se perde aston- 
tas no emaranhado das leis. 

Até quando durará isso? 

Quando os individuos compreenderem, que 
só eles são capazes de tratar da propria vida e 
que o Estado além de ser parasita e opressor é 
um intruzo que faz mal mesmo quando quer 
fazer bem. 


Como se formam criminosos 


Ha dias relatou «A Noite» as impressões 
recebidas de uma visita feita á Colonia recio- 
nal de Dous Rios por um dos seus reporters. 

Como os leitores sabem a Colonia de Dous 
Rios mantida pelo Estado é feita, dizem, para 
corrigir os delinquentes por meio do trabalho 
fecundo e regenerador. 

Como amostra dos meios empregados para 
regenerar os detidos transcrevemos um trecho 
do referido jornal : 

«No tempo do coronel Vieirão, o que mais 
atacámos foi a conduta desse diretor, instituin- 
do na colonia o regimem do bacalhão e da pal- 
matoria. Continuará o mesmo estado de cousas? 

Os correcionais, em sua maioria, dizem 
que sim. Um deles nos contou que o dr. Lobato, 
quando vae fiscalizar os diversos serviços a ca- 
valo e quando encontra em falta algum correci- 
onal, aplica-lhe o chicote até ver o sangue cor- 
rer do corpo da vitima. 

Outro nos informou que o preso por dá 
cá aquela palha apanha com um relho de bor- 
racha, presidindo ao ato uma certa formalida- 
de. Os companheiros dos supliciados são man- 
dados formar em fila para assistirem ao barba- 
ro espetaculo. Disseram-nos que alguns infeli- 
zes não raras vezes se tem refugiado nas casas 
de familias ali residentes, evitando assim o en- 
tusiasmo de seus algozes». 

Como muito bem disse «A Noite» esses me- 
nores vão ahi completar sua educação criminal. 

Depois de alguns anos de semelhante edu- 
cação, não será para admirar que saiam de lá 
criminosos profissionais. . 

Este é o resultado da terapeutica e pro- 
filaxia absurdas do crime usada pelo Estado. 

Em vez de estudar o crime como uma 
manifestação morbida da sociedade e inquerir 
das suas causas determinantes, o Estado, basea- 
do nas velhas ideias do tem e do mal e crente 
no livre arbitrio continua cristâmente a conside- 
rar o individuo como um pecador que é pre- 
ciso regenerar a força de castigos. 

A razão e a experiencia nos demonstram 
todos os dias que os efeitos de tal remedio são 
contraproducentes. O numero de criminosos au- 
menta consideravelmente. E ha de aumentar 
enquanto subisistir esta sociedade estupida que, 
querendo regenerar um criminoso acidental, 
transforma-o num criminoso profissional. 


E CE SE E E 


Em resumo: defender os seus direitos 
com o risco da propria vida, preferir á 
morte a deshonra, é grande, belo, generoso, 
Mas atentar contra os direitos alheios, roubar, 
pilhar, expoliar, tiranizar as consciencias, é vil, 
baixo, abjécto. Ora, todo agressor jnecessaria- 
mente comete tudo isso. E como não pode ha- 
ver guerra sem que haja um ofensor, a guerra 
é pois uma das causas principais da degradação 
da especie humana. — J. Novicow 
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Sobre Individualismo 
A moral do Prazer 


E' um argumento habitual opor 9 indi- 
vidualismo ao altruísmo e vice-versa. Os 
individualistas horripilam-se á simples vis- 
ta da palavra altruismo ; e em presença dos 
exageros individualistas, muitos comunis- 
tas nada mais querem ouvir sobre a tese 
individualista. 

E entretanto, a meu ver, individualismo 
e altruísmo confundem-se de tal maneira 
que é impossivel separal-os. O abuso, q 
erro das téses está em fazer abstrações, 
isto é, em separar as qualidades, as pro- 
priedades ou os aspetos de uma mesma 
coisa. A abstração é uma operação de es- 
pirito, necessaria á facilidade do estudo, 
mas é tambem uma das maiores causas 
de erro. 

Vou entrar no assunto, e, para me fa- 
zer compreender melhor, começo por um 
exemplo. Fiquei estupefáto ao ler num ma- 
nifesto do Comité anti-parlamentar (1910), 
em baixo do qual se achava meu nome, 
uma frase onde se dizia que o dever dos 
operarios era aderir aos seus respetivos sin- 
dicatos. 

O dever! E' o sofisma mais reacionario 
que conheço, o que serve melhor para en- 
cobrir qualquer servidão. 

Na frase do manifesto, dever é pouco 
mais ou menos sinonimo de interesse. 

E' verdade que aí se junta uma leve 
dose de sentimento altruista sob forma de 
solidariedade. 

Mas um sentimento só póde ser expon- 
taneo; não póde ser consequencia de uma 
obrigação. O amor, ou a solidariedade não 
podem ser portanto um dever. E é por 
confusão de termos e por espirito de au- 
toridade que os sindicalistas ousam falar 
de um dever operário. 

Trata-se, com efeito, de dar a um con- 
selho uma consagração moral. A Moral 
serve assim a fins interesseiros, muitas ve- 
zes a politicos asquerosos. 

Mas, que é a Moral? Ensinam ás crian- 
ças que ela é una, imutavel e absoluta; 
ora, são: incapazes de lhe dar um funda- 
mento, a menos que aceitem com os cren- 
tes que ela é obra da divindade; neste 
c2.o ela se confunde com o codigo reli- 
gioso, com as regras ditadas pela Igreja. 
Outr'ora puramente religiosa, a moral ofi- 


cial tende hoje a se confundir com o co- 
digo. E' mesmo curioso notar que a mo- 
ral muda ao mesmo tempo que as leis. 

A moral oficial regula as relações so- 
ciais para manutenção da paz social e a 
salvaguarda das situações adquiridas. Não 
ha portanto nenhum fundamento para a 
moral, a não ser as conveniencias da clas- 
se dominadora, com um resto de precon- 
ceitos religiosos e habitos ou costumes 
que variam em cada paiz. 

Em realidade, ninguem obedece de bom 
grado á moral oficial; obedecem-n'a muito 
por educação e por habito, um pouco por me- 
do; porque ha policias e juizes que obri- 
gam a gente pobre (mas não os podero- 
sos), a respeitar a moral legal. 

Si formos ao fundo das coizas percebe- 
mos que agimos segundo nosso prazer, nosso 
prazer individual. 

E' aí onde a tése individualista tem ver- 
dadeiramente todo o seu valor. 

Nas condições sociais atuais constrangi- 
dos que somos pelas coerções de toda es- 
pecie que pezam sobre nós, agimos ordi- 
nariamente por interesse. 

Mas este ultimo movel não é mais do 
que uma deformação do prazer. 

O calculo e o raciocinio interveem para 
opor o medo da dor ao prazer imediato. 

No determinismo das ações humanas, 
ha dois móveis principais: o prazer (mo- 
vel positivo) e seu contrario, o medo da 
dor (movel negativo). 

Pode-se então dizer, de um modo mais 
simples, que nós todos agimos por prazer. 

E' uma verificação que faço, e não um 
moral que prégo esta noite. Verifico que 
cinicamente, hipocritamente ou naturalmen- 
te, os homens agem empelidos pelo movel 
do prazer. 

Que é o prazer? Ha antes de tudo os 
prazeres materiais imediatos, que correspon- 
dem ás nossas necessidades fisicas. 

Mas isto não é tudo, ha outros prazeres: 
prazeres intelectuais, prazeres artísticos, 
prazeres afetivos ou morais. 

A emoção que acompanha um desses 
prazeres e se confunde com ele, esta es- 
pecie de excitação do organismo que cor- 
responde ao prazer, parece ser mais agra- 
davel para os prazeres intelectuais, artisti- 


sa 
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cos ou afetivos do que para os prazeres 
materiais. Dizendo de outro modo parece 
que aqueles são superiores a estes. 

Póde-se já notar que quando um homem 
se desenvolveu suficientente para gozar os 
prazeres intelectuais ou artísticos, ele não 
os renunciará tão facilmente, apezar das 
declamações de pretensos pessimistas so- 
bre a felicidade dos ignorantes. 

Pode-se tambem notar que os homens 
(e mesmo os animais: sacrificam em ge- 
ral os prazeres materiais aos prazeres afe- 
tivos. Estes ultimos parecem prevalecer so- 
bre todos os outros. 

O amor aos filhos, o amor propriamente 
dito, prevalecem certamente em potencia 
de prazer sobre os outros gozos. E” fato 
de experiencia. 

Assim nace o altruísmo. Grandjouan 
disse-nos em uma precedente palestra co- 
mo se O verifica entre os animaes, Entre 
o$ homens vivendo em sociedade, tendo 
necessidade de apoio mutuo para viver, 
o prazer altruista desenvolveu-se bastante. 

A dor de outrem nos comove e sofre- 
mos com o sofrimento dos outros. Não 
podemos ficar impassiveis deante das igno- 
mineas que se cometem em torno de nós. 


De outro lado sentimos um prazer mo- 
ral em ser util aos outros homens. Dar 
prazer a outrem é um verdadeiro prazer. (1) 

Nosso eu se expande na bondade que não 
é mais do que um excedente de força indivi- 
dual. A bondade (ou generosidade) é o 
verdadeiro prazer de um individuo bem 
desenvolvido. A molestia, a velhice, as des- 
graças tornam os homens mais egoistas. 


(1) Compreende-se que um individuo (fi- 
lantrono) que age por interesse exija de outrem 
um sentimento de reconhecimento, porque ele 
procura tirar o maior beneficio possivel de suas 
ações. Ora, o reconhecimento não é um dever. 
Quem presta um serviço fa-lo pelo prazer que 
sente nisso, e não tem que reclamar de outrem 
um reconhecimento, conio recompensa de seu 
auxilio. Afeiçoamo-nos a outrem algumas vezes 
mais por um serviço prestado do que por um 
servido recebido, o qual, si é dado como uma 
esmola coloca os que o recebem num estado de 
inferioridade. O reconhecimento é um senti- 
mento que deve ser livre e expontanco, e que, 
sob este aspecto, torna mais cordiais as rela- 
ções entre os homens. Mas ninguem aceitará 
ser amado por dever ou em troca de serviços 
prestados. : 

Fazer mal repercute desagradavelmente, 
não só sobre outrem, mas sobre si mesmo. As 

rofissões como as de juiz, policia, são pro- 
isiões antisociais, porque distribuem o so- 
frimento e outra coisa não sabem fazer. Além 
disso, resulta daí, nesses senhores, uma defor- 
mação de caráter como a de achar prazer em 
azer mal a outrem, isto é, uma forma de sa- 
ISmo, 


O egoismo é um sinal de fraqueza, é um 
meio de defeza para os fracos. 

A solidariedade altruista, como necessi- 
dade de expansão é o mais elevado sinal 
de nosso valor individual. E” portanto o 
individualismo em mais alta potencia. 

Si solidarizamos com os sofredores, com 
os proletarios, por exemplo é talvez por 
interesse, si nós mesmos somos proletarios 
--mas é tambem por prazer moral—e é 
unicamente por prazer moral para os que 
dentre nós não são proletarios. 

Compreende-se tambem que um antigo 
operário saído do proletariado (por sorte) 
possa abandonar toda solidariedade com 
seus antigos camaradas, se ele só era ca- 
paz de compreender o interesse; enquanto 
que um individuo desenvolvido moralmen- 
mente (um anarquista) jámais abandonará 
esta solidariedade com os sofredores. 

Não ha aqui dever. Dever não é senão 
um termo do vocabulário eleitoral, uma 
expressão de manual civico, um preconcei- 
to de eleitor, de patriota, de socialista con- 
ciente, de sindicalista diciplinado. 

Este altruísmo: a necessidade de felici- 
dade para todos, se sublima num desejo 
idealista. Este idealismo é que é q verda- 
deiro determinismo dos anarquistas. 

Arguir-nos-ão que este ideal nunca po- 
derá ser atingido. Queremos viver já, di- 
zem certos individualistas. Ora, não é ver- 
de que nossa alegria está em nós desde já? 
E o esforço que fazemos para este ideal não 
ele proprio uma satisfação? Quero dizer 
que o esforço para o ideal o realiza já em 
nós como gozo antecipado. 

Encontra-se tambem este idealismo nas 
religiões. E' uma necessidade humana a 
aspiração para o belo e para o bem. E o 
verdadeiro sentimento religioso não é mais 
do que a exaltação do sentimento idealis- 
ta, que pode ir até ao misticismo. 

Mas eu não necessito para mim, dos 
misterios, dos milagres e de todas as in- 
venções dus taumaturgos religiosos para 
ser idealista. 

O idealismo pode ir até á renuncia das 
outras alagrias que aparecem como secun- 
darias. Toda paixão é uma forma, um 
exemplo deste estado de espirito onde o 
individuo não vive mais que para um só 
prazer a custa dos outros. Nas religiões 
levam-se as coisas muitas vezes ao exces- 
cesso; recomenda-se e ordena-se O sacri- 
ficio em honra da divindade, restringem- 
se os prazeres materiais, aconselham-se as 
penitencias e as macerações. 

Nosso idealismo não comporta essas pe- 
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nitencias. O anarquismo não renuncia ao 
desenvolvimento físico, intelectual e ar- 
tistico dos individuos. 

Si ha um verdadeiro prazer no sacrifi- 
cio, todavia é preciso não ser enganado. 
-O prazer não exclue o raciocinio. Si se 
póde achar prazer em se sacrificar volun- 
tariamente por amor, seria uma burla sa- 
crificar-se por dever ou por resignação, re- 
signar-se á escravidão por medo á violen- 
cia, por temor de fazer sofrer a outrem. 

Si a violencia é odiosa contra os fracos, 
ela é necessaria contra a tirania dos fortes, pa- 
ra a emancipação dos individuos. E” este 
ponto de vista que nos distingue dos cren- 
tes e dos tolstoianos. 

Assim a revolta pode ser necessaria con- 
tra uma tirania familiar; é necessaria con- 
tra a tirania patronal e estatista. 

Ha portanto entre o egoismo e o al- 
truismo uma questão de proporção —pro- 
porção que varia segundo a força das in- 
dividualidades e as condições do meio. 

Então, dir-me-ão, cada um procura seu 
prazer onde o encontra. Já que somos de: 
terminados por nossos prazeres só temos 
que nos deixar levar. Ou temos nós um 
meio de escolher nossos prazeres, de influir 
sobre nossa determinação 2 

Já a experiencia (e é nesta palavra expe- 
riencia que se poderia simbolizar e concre- 
tizar os conhecimentos cientificos, que al- 
guns chamam Ciencia, como nova divin- 
dade), a experiencia, digo eu, mostra já 
que é preciso usar moderadamente dos 
prazeres materiais, primeiro para não em- 
botar o prazer, depois para evitar os 
efeitos nocivos dos excessos. (2) 


(2) A razão não é o movel diréto de nossus 
atos. Não é ela, por exemplo, que determina a 
fome e sêde. Ela sómente intervem para regu- 
lar a satisfação das necessidades, como um meio 
de agir em beneficio de nosso interesse; tem 
uma função utilitaria. 

Ela intervem para nos ajudar a modificar 
nossos gostos, nossos habitos. Tambem inter- 
vem nos sentimentos sem que possa criar um 
sistema moral a griori. Em geral os homens 
aceitam uma moral inteiramente feita; mas 
deformam-na em seu proveito, ou ao menos, 
arranjam-se para fazer entrar a explicação de 
seus atos nc quadro desta moral. A razão serve 
tambem para cobrir os apetites de pretextos 
mais ou menos especiosos. 

De uma maneira geral ela apoia nossos de: 
sejos sobre argumentos e reforça nossa vonta- 
de. Guia e modifica nossos sentimentos. A pro- 
paganda se serve do raciocinio para despertar 
as aspirações que dormem em cada um, para 
desembaraçar os individuos dos preconceitos 
que os prendem, para exaltar os sentimentos de 
liberdade e de qustica e o espirito de revolta, 
para dar força ás reinvindicações. 

Mas ela age principalmente sobre os cara- 
cteres generosos ou impacientes. E' preciso aos 


Além disso, a recordação má, que al- 
guns chamam remorsos estraga-nos os pra- 
zeres imediatos mal escolhidos. 

Sobretudo, os prazeres superiores (inte- 
lectuais, artísticos, idealismo) fazem mais 
que a experiencia e a razão; eles nos li- 
vram do dominio exclusivo dus prazeres 
materiais. 

Os moralistas burguezes lamentam-se 
da criminalidade crecente e reclamam po- 
licias, juizes e prisões. Os mais francos 
reclamam-n-as para a repressão do crime ; 
os mais hipócritas invocam a influencia 
maralizadora do castigo... A educação 
moralizadora das prizões ! 

Por esta criminalidade são responsa- 
veis as condições do meio. Os que teem 
a vida largamente assegurada, os que po- 
dem satisfazer seus prazeres, esses não 
teem nenhum motivo para roubar, por ex= 
emplo, e de matar para roubar; pódem 
deixar de fazer coisas imorais, mais facil- 
mente do que os que são perseguidos 
pela miseria e o desejo de triunfar. 

De outro lado, os coracteres individu- 
ais entram tambem como fatores na cri- 
minalidade. Mas estes caracteres individu- 
ais estão eles mesmos, em grande parte, 
sob a influencia do meio. 

Não se pode comparar a educação da- 
da a uma criança miseravel e abandonada 
á que recebe uma criança cercada da 
afeição dos seus. 

Si as condições sociais permitissem o 
desenvolvimento completo dos individuos, 
este desenvolvimento intelectual artistico e 
idealista bastaria mais que todas as poli- 
cias, que todas as morais e todos os co- 
digos, para assegurar pelo próprio indivi- 
duo o refreio dos apetites prejudiciais a 
outrem. 

Dir-me-ão que a cultura não impede 
que muita gente se mostre feroz para com 


outros um impulso passional mais forte que a 
propria razão. a ; 

Quando a razão ambiciona intervir só para 
elaborar sistemas de moral, forma sistemas dou- 
trinarios que não correspondem mais á vida. 

Os estóicos e os puritanos obedecem sem o 
saber, ao prazer da vaidade. E seu reciocinio 
colocando-os acima da humanidade, caem na in- 
tolerancia, sem mesmo estarem ao abrigo do 
que eles chamam fraquezas humanas. . 

O abuso do raciocinio matematico, não 
dando mais do que uma só e unica solução aos 
problemas morais, conduz ao obsurdo e ao fa- 
natismo. 

Só os métodos de observação permitem des- 
cobrir as soluções niultiplas e relativas, abrir 
caminho ás aspirações humanas sem as enfrear 
numa doutrina estreita, sem as encerrar num 
partido. É 
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os outros, quando se trata de seus inte- 
resses. Disso, temos numerosos exemplos. 
Mas, eu repito que a concurrencia e o 
arrivismo são a causa atual, deste ego- 
ismo. Veemse estes egoistas ferozes, dês 
que subiram ou se enriqueceram praticar 
molemente a bondade, no gráu compati- 
vel com a deformação sofrida pelo seu 
caracter. 

Na sociedade atual, as relações huma- 
nas são fundadas sobre o mercantilismo. 
Por isso o interesse imediato se opõe 
muitas vezes ao prazer moral. Quantos 
conheci eu que sacrificaram o idealismo 
entusiasta de sua mocidade ao realismo 
da carreira ! Quantos renegados podemos 
contar ! 

A educação não basta para assegurar o 
triunfo da ideia. 

Para chegar a uma sociedade fundada 
sobre o apoio mútuo, onde o desenvolvi- 
mento dos individuos se poderia fazer li- 
vremente, onde haveria harmonia e equi- 
librio entre todos os gozos, que esperan- 
ça poderemos nós ter ? 

Como poderemos conceber a realização 
do nosso ideal > 

Como nos desembaraçar de todos os 
contrangimentos materiais e morais que pe- 
zam sobre nôs»? 

Só podemos ter esperança agrupando 
os que sofrem. 

E* por isso que a propaganda que se 
dirige aos trabalhadores, áqueles cujo es- 
forço é explorado por uma classe para- 
sita, só esta propaganda parece fecunda. 
A solidariedade dos interesses vem susten- 
tar as aspirações idealistas dos individuos. 

E para exaltar essas aspirações idealis- 
tas, para arrastar a massa a uma revolta 
geral, para mudar a mentalidade dos ho- 
mens sujeita atualmente á obediencia de 
um lado e á baixeza dos interesses de 
outro, é preciso sucitar cada vez mais os 
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sentimentos de indignação e de justiça, 
é preciso chegar até a paixão. 

Esta crise passional ou revolucionaria é 
necessaria para elevar os homens acima 
deles mesmos, acima de seus intereses 
imediatos; ela é necessaria para os hero- 
ismos da ação e para transformar a mo- 
ral atual; é necessaria para assegurar a 
coesão e a ação conjunta. 

A educação, tão lenta e tão dificil em 
periodo de calma, faz-se por si mesmo e 
depressa nos periodos de efervecencia. As 
greves teem feito mais pela propaganda 
sindical do que todas as excursões de 
conferencias. O caso Dreyfus fez nacer 
um espirito novo. A revolução franceza 
nos desembaraçou do antigo regimem. E 
se ás revoluções se seguem um periodo 
de pressão, a reação é incapaz de restau- 
rar a mentalidade anterior [3]. 

Ação revolucionaria ou educação ? Em 
realidade, não se pode opor uma á ou- 
tra, A educação, e a propaganda preparam 
para a revolta. Mas a revolta individual 
nada consegue ; pode algumas vezes, ha- 
vendo oportunidade, elevar osindividuos aci- 
ma da massa sofredora e desprezada; ela não 
satisfaz as nossas aspirações idealistas. O 
prazer moral se sacrifica ao arrivismo. Nos- 
so idealismo não separa nossa libertação 
da libertação de outrem. E só a revolução, 
num esforço geral de paixão pode trans- 
formar o meio economico e fazer desa- 
parecer as coerções materiais e morais que 
pezam sobre os individuos. 


Marc Pierrot. 


(3) Ou pelo menos seria preciso uma lon- 
ga e terrivel repressão. Mas esta obra de der- 
potismo, que foi possivel outrora sobre cidades 
ou pequenos povos isolados, é cada vez mais 
dificil. Cs meios de comunicação permitem a 
difusão do pensamento no mundo inteiro. As- 
sim as aspirações humanas para o maior bem 
estar não podem mais ser abafadas, elas se re- 
novam sem cessar com mais esperança e mais 
audacia. 


O O 


Todo homem pode ser teu colaborador ; 
porém nenhum teu diretor, absolutamente 
nenhum, nem o melhor, nem o mais sa- 
bio, nem o mais eloquente, nem o mais 
valente ; porque ainda que reunisse em 
sumo grau todas essas qualidades juntas, 
sempre seria inferior á totalidade de seus 
dirigidos, e forçosamente teria de ser um 
tirano —d. Lorenzo. 


As leis e os direitos que delas se deri- 


vam transmitem-se de geração em geração, 
como um vicio de sangue hereditario. 
Mais ainda, transportam-se artificialmente 
de um ponto a outro. O que antes era 
racional torna-se insensato, o util se torna 
desastroso. Não importa, quer-se que se- 
ja assim. E' verdadeiramente triste ter vindo 
ao mundo mais de cem anos demasiado tar- 
de. Porque do verdadeiro, direito do direito 
que nace conosco, as leis da geração pre- 
sente não falam nem uma palavra—Goethe, 
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ESSE tio, O 


Em que, serena e eterna, 


Escutai !... 


Recife, Abril de 1915 


Vos que fartos viveis num meio perfumado, 

Da vida conhecendo os gozos e alegrias; 

Que nem pensais sequer talvez que ao vosso lado 
Outros ha que só tém da vida as agonias; 


Deixai por um instante o Eden luminoso, 


E vinde ver comigo o Inferno tenebroso 
Onde reside a Fome, onde a Miseria habita. 


Não ouvis, num explodir de vozes, 
Um córo colossal de maldições atrozes 
Como o surdo rugir de rabidos vulcões ? 


São dos que não têm pão as coleras ferozes, 
E" o louco despertar das vitimas ral 
O rebate a tocar das reivindicações!.. 


Manoel] Custodio Mell> Filho 
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esplende a vossa dita, 
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A guerra e a anarquia 


(Uma questão literal e de ponto de vista) 


Um dos faióss da nessa intelectuali lade 
anarquista, o principe Kropotkine; (1) aconse- 
lhou os camaradas das nações latinas « que se 


Tenho 
eat dE etimolo, 


naissance. 


ara mim que ele é principe, no 
co do termo e não 2ar droit de 


Nós «emos que viver dentro de uma so- 
ciedade que nunca será a nossa. 


unissam aca +xercitos aliados e fussem comba- 
ter a Alemanha. Esse conselho despertou em 
grande numero de puritanos uma viva celeuma 
com emoções de grande duvida, si nÃo declara - 
da revolta, Teria Kropotkine decsido da coras 
josa serenidade de suas ideias influenciado pe- 


la terrivel agitação do meio no momento para 
sempre memoravel da atual conflagração? Ou 
teria ele perjurado as afirmações elementares 
do pacifismo sobre que se baseiam tão . solidos 
monumentos de critica social ? 

Armar um anarquista contra seu irmão 
não é um contrasenso formidavel? Arregimen- 
tal-o, submetel-o ao caporal e ao tenente, jun- 
gil-o à obseleta e odiosa diciplina dos exercltos 
não será uma formal denegação de todo o espi- 
rito de revolta que deve presidir o humanita- 
rismo do ideal ana! quista, e transformal-o em 
maquina semi-racional de morticinio e de de- 
vastação ? Todas essas objeções são poderosas 6 
bastantes para fazer recuar os mais coletivistas e 
os mais individualistas de todos quantos pro- 
curaram na anarquia o refugio inviolavel de 
guas decepções sociais. 

Entretanto, Kropotkine tem um grande 
fundo de razão em dar esse conselho que apa- 
rece como um argumento novo e uma asma fe- 
cunda para a solução do grande, do dramatico 
problema que ha meio seculo agita a sociedade 
humana. 

Combater o militarismo, o prussianismo, o 
«navalismo» e o imperalismo com a palavra é 
& greve ou com o pacifismo teoretico ou politi- 
co, parece inocuo ou pelo menos da mais remo- 
ta possibilidade. 

Não se conclúa d'sí que deveramos todos 
sentar praça ou organizar um exercito á parte 
para uma campanha igual a esta que nos kor- 
roriza e (segundo a!'guns) nos envergonha. Não. 

Mas tomar um partido é um dever ; unir 
as nossas ás forças que se desencadeiam é uma 
tendencia radicalmente humana; dar a vida 
em prol de uma causa que no fundo a conci- 
encia social sente justa e generosa, é aceitavel 
como uma obrigação não imposta mas que se 
ip viva e expontanca do nosso substrato 

e solidaríedade humana, 

Porque a gnerra organizada causa horror, 
um horror egoista, um horror sentimental que 
- não se compatibiliza com a vida no que ela tem 
de necessidade de luta, de destruição. A 
«guerra não organizada» é a vida em toda na: 
tureza; o homem mata e se mata sem que o 
saiba e sem que o queira. Todo o horrror & 
morte no homem é superposto, é adquirido, é 
cultivado, e qualquer que seja o gráu de civi- 
lização a que atingirmos, teremos conosco a 
necessidade irrevogavel da morte. 

Ora, à guerra não organizada, a guerra 
sem estado-maior e sem ministerio ainda DÃO 
existe. (1!) Neste caso o sentimentalismo fica- 


(1) Cabe aqui dizer que a organização da 
mortandade pela guerra uma função social, 
porque a Sociedade organiza todos os destinos 
umanos. 
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ria em profunda perplexidade ante o borror dos 
moiticinios que vã, fossem organizados perio- 
dicamente pelos tratadistas da tatica e da es 
trategia. Por consequencia, toda objeção do 
sentimentalismo anarquista contra a guerra 
resulta insubsistente. 

Isto posto, qual o dever anarquista ? 

Um dever «anarquista» é dever sectario, 
parcial, uma vez que ha um dever hamano que . 
inutilmente a burguezia afirma ser «patrioti- 
co». E assim a acarquia, «sem se esquecer a 
si propria». perde a sua qualidade militante 
para se tornar solidaria com a batalha que a 
fatalidade social generalizoa uum dado mo- 
mento historico. 

Além disso a anarquia tem no seu progra- 
ma a destruição do militarismo que arruina os 
povos. 

Para estinguil-o, a anarquia devia ter 
provocado esta guerra é deverá provocal-as 
emquanto houver homens em armas Das fron- 
teiras, unico meio de de demonstrar pratica 
e humanamente que o militarismo é um mal, é 
para levar a logica das organizações sociais ás 
suas ultimas consequencias. (1) 

Uma vez quea guerra atual foi inevitavel 
através de todos os ensinamentos pacifistas, 
todos os anarquistas têm uma carabina armada 
às suas ordens nas fronteiras Qual fronteira? 
Na Flandres, na Champagne, nos Vurger, no 
Niemen, nos Carpathos, por toda a parte onde 
um militarista deste paiz combate á morte o do 
outro paiz. ' 

Isso não é questão a resolver entre solda- 
dos, mas entre homens, não entre «nações po- 
liticas», mas entre «fatalidades historicas» á& 
qual nem um anarquista poderá fugir mesmo 
quando em nome de seu ideal atire longe as 
armas e se revolte. 

Naturalmente aparece o absurdo de um 
anarquista alemão combater o seu camarada 
françez em nome de um pacifismo que ambos 
preparam com ardor e sinceridade; o absurdo 
do generoso propagandista do mor hombrear 
com 92 truculento semeador do odio patriotico; o 
absurdo da negação das ideias pela aceitação 
dos fatos que à civilizsção repugna ; tudo isso 
ê um absurdo violentando a coerencia das nos- 
sasideias apuradas através de seculos de ana 
lise e de critica. 

Comtudo toda essa absrrdidade é um mito. 
A inteligencia humana nunca ha de construir 
por si mesma sinão filosofia, moral e estética; 
ela nunca ha de construir a sociedade nem a 
vida, porque ela é a resultante da sociedade 
e da vida. 


(1) Aliás a repugnancia anarquista pela paz 
armada não seria um obscuro instinto guerreiro, 
um desejo de batalha que a paz violentava? 
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Qualquer que seja a conquista social da 
anarquia, haverá uma outra anarquia para fas 
zer.lhe a critica e sonhar coisa melhor. 


Assim a fuga à guerraatual e ás futuras é 
um ato de egoismo sectario, de negação á so- 
lidariedade que todos nós devemos uns aos ou 
tros emquanto a vida for uma necessidade cole- 
tiva; ela póle ser nceitada pelo grande espiri- 
to de liberalismo e a tolerancia anarquista co- 
mo um direito individual, um caso de tempe- 
ramento, uma nota de personalismo, de ins- 
tinto pacifico já muito derramado entre os ho* 
mens, de creaturas provavelmente decendentes 
de gerações guerreiras cujos instintos bárbaros 
degeneraram ou se transformáram no correr 
dos seculos. Mas esses casos de anarquia pa- 
cifista não são dccumentos de escola e nada 
prova coctra as verdades sociuis dt anarqnia 
o alistamento de um ou de todos os anarquistas 
nas fileiras dos combatentes da atual guerra 
européia. Outrotanto bão tem provado contra 
a anarquia a «propaganda pelo fato,» é a prc= 
vaganda pelo fato é a guerra não organizada, 
rem ministerio da guerra. . 


Para combater os males da sociedade tc- 
dos os meios tão bons, mas os melhores serão 
sempre aqueles que levarem os inconvenciveis 
4a ultimas consequencias de seus erros. Assim 
como foi o misticismo e não a filosofia quem dc- 
primiu a religião, a guerra e não o pacifismo 
será o melhor inimigo do militarismo e do pa- 
triotismo. Quando 28 ultimos patriotas france- 
zes houverem trucidados os ultimos patrivtas 
alemães é infinitamente provavel que os esta: 
dos maiores agonizem. No estado atual da so- 
ciedade a guerra é uma necessidade que é lou- 
cura evitar e impossivel afastar. 

Os anarquistas devem prestar atenção a 
este fato: a guerra e o militarismo são orga- 
nizações e fenomenos mercantis ; o soldado é o 
assoldado dos mercadores e dos usurarios ; e é 
£ó por isso que ele é repugnante ao espirito 
social. O anarquista sabe disso perfeitamente 
bem. Deste modo toda a campanha pacifista 
contra o soldado é no fundo uma campanha 
contra a mercância é contra a usura que envi- 
lecem o homem. O mal social não é o instinto 
homicida arregimentado pelos estados maiores 
mais a torpeza comercial organizada pelas 
Bolsas e Trusts, 

O soldado em si mesmo é um tipo repre- 
zentativo de um passado que foi comum a to- 
dos nós, e ele em si mesmo nada tem de repe- 
lente porque representa ainda a força, a bra- 
vura, o sacrificio, a gloria e varias virtudes 
superiormente humanas que a degenerencia à- 
gica da nossa epoca pouco compreende. O 
anarquista é um soldado e deve ter aquelas 


virtudes fsicas e morais para a defesa do bem, 
da justiça e do amor. 

São irmãos ; apenas aquele poz as suas 
qualidades sob o dominio do general que é o 
preposto patriotico e engalonado do mercador e 
do onzeneiro. E é nisto que o soldado se torna 
odioso. 

Kropotkine, indicando ao anarquista a 
trincheira, falou em nome da anarquia pura, 
da anarquia que não faz cálculos, que não se 
perde em conjecturas sectarias, da ánarquia 
do generoso que hombreia com o inimigo inter- 
no contra o inimigo externo e vai morrer com 
eles, a anarquia que vai dar a uma guerra co- 
mercial um ideal nobre e humano, a anarquia, 
emfim, que morre com cada anarquista para 
reviver em toda terra empapada e estrumada 
pelo sangue das vitimas do grande erro co- 
mum á humanidade. 

Os nossos destinos sociais estão em jogo 
nesta guerra ; é tolice dizer que são déstinos 
politicos e que os homens se batem pór Gui- 
lherme contra Nicolau. Estes nomes são ridi- 
culos e amanhan desaparecem em écos mori- 
bundos ; são gritos documentais da tolice hu 
mana, que à burguezia alteia para atordoar 
sentimentos inatintivos das vitimas de uma 
catastrofe inevitavel. Porque esta grande 
guerra é o fenómeno maximo da descomposição 
do nossa sociedade hipertrofiada de homens, 
de maquinas, de dinheiro e de ideias. 

Ali na fronteira se elaboram os elementos 
da sociedade futura e os anarquistas verão 
essa sociedade surgir sem tomarem [parte nela 
por estreitismo sectario, eles que se propõem a 
construir um mundo novo. Sem a guerra, esse 
mundo novo seria infamamente barguez, mer- 
cantil, acomodaticio, confortavel, degenerado 
como toda civilização alcançada pela'maquina e 


“pela retorica. 


* * 

Nós, aqui do Brasil, devemus desejar o 
prolongamento da guerra no tempo e no espa- 
ço, de modo que nos abranja a nós tambem. 
Nesse dia devemos alistar-nos contra quem 
quer que seja, a Argentina, a Turquia, à Aus- 
tria. .. não importa. 

O essencial é a guerra, (1) Será inepcia 
fazer uma propaganda de paz, de uma paz em 
que vizivelmente apcdrocemos ou nos suicida- 
mos pelo trabalho burguez da oficina, em pro- 
veito do patrão, ou da secretaria, em proveito 
do governo. 

Lembremo-nos de que «a guerra desor- 
ganiza o comercio e a industria» u.uito mais 
profunda e proficuamente do que a gréve. 


A guerra entre nós deve ser civil como no 
Mexico: esta é urgente. 


DO 


Quanto as nossas ideias, nós voltaremos armas 
dos e dixcutiremos em igualdade de condições. 
Ha tempo e ha a fatalidade social. Quem es- 
perar os frutos da anarquia eo gozo da vida 
futura sem combate, é ingenuo ou louco. 


D. R. F. 


8i a guerra européa produziu e continúa a 
produzir um grande numero de males, dela re- 
zultaram e hão-de rezultar alguns bens; entre 
estes sobresae pelo seu valor moral a discnssão 
surgida no meio anarquista sobre a atitnde de 
alguns camaradas de renome, tais como Kropo- 
tkine e M.lato, etc. que aconselham os anar= 
quistas a intervir no conflito a favor de nma 
das partes veligerantes. 

Esta que-tão que veio submeter de novo e 
apaixonadamente os principios basicos do anar- 
quismo a uma analise acurada pelos proprios 
anarquistas, fez resaltar a seguinte verdade: 
56 o anarquismo é capaz de formar individuos 
de mentalidade bastante livre para có aceitas 
rem como certo o que o livre exame demonstra 
ser tal. Si ha alguem no campo anarquista cuja 
opinião só por ser de quem é, poderia pezar 
mais do qualquer outra numa discussão, esse 
alguem é sem duvida Kropotkine. 

Pois bem, a sua opinião não vence”, por 
que a grande maioria dos anarquistas soube re- 
gistir á influencia moral que a personalidade 
de Kropotkine pcdeiria ter exercido. 

Isto não quer dizer que 08 poucos que o 
acompanham o façam simplesmente guiados 
pelo preceito: ''Magister dixit””. 

Dito isto, nós passamos a examinar alguns 
pontos do artigo supra, cuja tese, se fosse de- 
vidamente discutida exigiria muito daquilo que 
pouco temos: tempo e espaço. 

O que nos causou extranhesa logo & pri- 
meira vista foi a expressão «dever anarquista». 
A palavra dever implica a noção de obrigação 
qua a moral anarquista repele por ser justa- 
mente uma moral sem sanção rem obrigação. 

Não ha pois tal dever anarquista a que 
se opõe um dever bumano. Ha uma solidarieda- 
de humana que nós julgamos interpretar me- 
lhor combatendo a guerra e procurando tor- 
nal-a impossivel pela destruição do Estado. 

O camarada se engana supondo que o 
nosso pacifismo é tolstoiano e sentimental, 
O que nos determina a combater a guerra 
Dão são só os horrores causados por ela que são 
poucos e pequenos deante dos horrores quoti- 
dianos rezultantes da atual organização social; 
somos contra a guerra principalmente porque 
ela, determinada pelo antagonismo de interese 
ses capitalistas entre um paiz e outro é e será 
sempre um poderoso fator de consolidação do 
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Estado. Póde-se dizer que o Estado teve sua 
origem na guerra, dela viveu sempre e por ela 
se mantem. 

Em muitas tribus americanas em que se 
desconheciam chefes, com o advento de uma 
guerra, eles surgiam pela necessidade qe diri- 
rigir as batalhas. Temporarios a principio, 
fizeram-se necessarios com o estado guerreiro 
intermitente das tribos e tornaran-:e perma- 
nentes. E hoje como justificariam os governan- 
tes a necessidade do militarismo sem a amesça 
constante de guerras? E sem militarismo o Es- 
tado não subsiste. 

E' ingenuidade supor que os anarquistas, 
si quizessem, teriam forças para provocar a 
guerra e intensifical-a. A gaerra é feita pelos 
Estados quando ela convem a seus interesses, 

Faz o camarada uma confazão de termos 
quando compara a guerra europea com a guer- 
ra civil que se desenvolve atualmente no Me- 
xico e que é uma guerra social, isto é, uma 
guerra frita pelos trabalhado:es rurais para 
reivindicar a posse da terra que lhes fora ex- 
poliada pela burguezia. E' uma guerra entre 
proletarios e burguezes, entre povo e governos. 
De uma gueira como esta nós somos partida- 
rios e para ela nos prepararmos prégando a 
revolução social que será necessariamente 
violenta. 

Repetimos: não somos sentimentais. A 
violencia é uma necessidade para a libertação 
do individuo. Poderá ser indivilual ou coleti- 
va conforme as circunstancias; poderá se mE- 
nifestar nama greve ou numa revolução armada. 

E' pouco provavel que a atual guerra se 
prolongue até a extinção de todos os combateu- 
tes e nem é de interesse que isto succeda, pois 
que grande numero deles cunstitae a melhor 
parte da humanidade, o8 moços, os fortes, que 
são necessarios para trensformar a sociedade. 

Em nada modifica a orientação e as con- 
sequencias da guerra a presença nas fileiras de 
um pequeno numero de soldados anarquistas ; ; 
estes serÃo soldados como os outros é ao serviço 
do Estado que se consolidará ainda mais, 
depois da guerra. 

Assim como, se houvesse um parlamento 
inteiramente formado por anarquistas, dele 
não sairia a revolução social, nem a golpes de 
de decretos, assim tambem numa guerra entre 
estados, embora os soldados fossem todos anar- 
quistas, a vitoria seria do Estado e não da 
Anarquia. Os individuos agem determinados 
pelas circunstancias em que se acbam é as 
consequencias dos seus atos serão rezultantes 
destas circunstancias e independentes das 
ideias que eles possam ter. Um individuo não 
anarquista pode praticar atos anarquicos e um 
anarquista pratica muitas vezes atosautoritarios 
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O camarada D. R. F. eae nu final com 
uma tirada sentimental a respeito de anarquis- 
tas calculistas e sectarios em confronto com 
anarquistas generosos a enobrecer uma guerra 
comercial. Isto é de muito efeito num «meeting» 
onde pouco se raciocina e tó se fala ao sentimen- 
to. Quanto aos apodos de sectarios e calculis= 
tas, cabe-nos dizer, que qualquer qualiticativo 
elogioso e depreciante que se nos dê, em nada 
valoriza ou desvaloriza os nossos argumentos, 
Estes valem por si mesmos é não pelas pessoas 
que os apresentam. 

Mais adiante referindo-se ao mundo novo 
que os anarquistas pretendem construir, diz o 
nosso camarada que, sem a guerra esse novo 
mundo será bargaez, mercantil, confortavel, 
degenerado como toda a civilização alcançada 
pela maquina e pela retorica. 

Se esse mundo a que se refere o camarão 
da for barguez, não será novo e sim a contie 
nuação do atual é nós teremos sido vencidos. 


di 


a o Din a erre cairem 


Não são o confurto e nem a maquina cria- 
dora deste a causa da degeneração social. 

A causa da degeneração está em que esse 
conforto só é dado a algans enquanto os outros 
nem o necessario teem para viver. 

Ora, o que os anarquistas querem é que 
este cunforto seja dado a todos e só a maqu - 
na, economisadora de energia e amenizadora 
do trabalho nos tornará possivel a realização 
dessa aspiração, só ela tornará possivel a socie- 
dade an rquica. Mas, para isso, é necessario 
que o munopolio feito pelos capitalistas desa- 
pareça e ela seja possuída em comum. Sem & 
maquina os homens libertados do capitalismo 
serão escravos da natureza. 

A maquina é que nos tornará livres e nos 
permitirá viver intensamente a possa vida. E 
para atingirmos a esse fim é preciso preparar 
e fazer a nossa guerra: £ revolução social. 


F. Viotti. 
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A lei das sublevações 


Viver satisfeito com os governos que tem, 
e quando não, gemer sob o azoriague e as per: 
seguições, serão, conforme teimam em afirmar 
os corifeus do autoritarismo, os direitos unicos 
do povo ? Isto me tem sido frequentemente res - 
pondido, como uma razão contraria aos ideais 
revolucionarios, por quantos no mundo contem. 
poraneo estão presos a interesses cuja prospe- 
ridade depende da perpetnação do regimen so- 
cial em que vivemos. 

Será logica e verdadeira esta razão dos 
reacionarios ? Encerrará algum criterio cienti- 
tifico este argumento, mercê do qual visam os 
graves conservadores da tradição agonizante 
repelir nossas aspirações reformadoras? De 
certo não. 

O conhecimento da historia das sociedas 
des é abundante em exemplos belissimos, que 
apoiam as asserções da doutrina revolucionas 
ria. Aqueles que, votando ao assunto a estima 
devida a que faz jús, desejarem verificar a 
exatidão d'esta verdade, folheiem as paginas 
gloriosas que nos relatam as lutas heroicas do 
fraco contra o forte, travadas em varias epocas 
da éra social. Leiam o que foram as pelejas 
sobrehumanas dos gladiadores 3 da plebe ro- 
mana, contra os potentados do imperio latino. 
E mais as rebeliões fecandas do povo francez, 
nos anos igemoraveis de 1793, 1848 e 1871. 

Sómente enumerando os acontecimentos 


de maior renome, e cuja passagem ficou assie 
nalada para sempre nas cronicas terrestres, 
teremos sucessos bem eloquentes. A historia é 
prolixs em acontecimentos d'esta ordem, e 6 
avaltado o numero das coleras benedcas por 
ela registradas. Revela-nos claramente uma 
especie de determinismo no suceder das gran- 
des convalsões populares. Percebemos no fata- 
ligmo periodico que reveste os dias das derro- 
cadas depuradoras, um encadeamento basico, 
um que de inteligencia oculta a determinar & 
realizção dos fatos que presenciamos maravi- 
lhados. 

Será que uma lei onipotente e inexoravel 
presida estas rajadas soberbas, orientando para 
a perfeição suprema os passos dos reformodores 
geniais? Será que uma força, que se não dá & 
conhecer á nossa analise deficiente, tenha im- 
pelido pard o bem coletivo, Espartaco, Cristo, 
Marat, Bakanine, e tantos outros? Assim cre- 
mos. A existencia de uma lei socivlogica que, 
na evoiução das sociedades, explique o feno- 
meno revolucionario e justifique essas lutas 
milenarias entre o oprimido e o senhor, é tão 
precisa, como uma lt; que determine o movi- 
mento cas esferas celestes, e das convulsões: 
geologicas do nosso globo. 

Sem ela seria embaraçoso explicar o peri- 
goso apostolado de tantos espiritos excepcio- 
nais, que o maior numero de vezes tem termi- 


nado no martirio, os sacrifícios gigantescos não 
somente de individuos isolados porem de mal. 
tidões inteiras, em prol da idéa nova. 

Porque finulmente, resignarese é avil- 
tar se, é abdicar os nossos mais indispensa- 
veis direitos. Poucos serão os individuos ca- 
pazes de reconhecer e calcular o enorme mal 
que atravez das idades tem este falso dever 
causado ao gencro bniano. Os moribundos 
sistemas religiosos não se esqueceram de enal- 
tecel o aos olhos dcs crentes estultos e com- 
placentes, não se descuidaram de aconselhal o 
como a «mais honrosa aplicação da iiberdade». 

O Cristianismo fez da resignação um dos 
pilares do seu mal arquitetado edificio, um 
d'aqueles escabrosos degraus que na vida fa- 
tura nos conduzi! á au cêo da bemaventurança... 
Anatema eterno caia sobre o heretico qne não 
se conformar com esta particularidade da gran- 
de fé! Aos rebeldes, aos combatentes, aos que 
não se subornam ao freio. sesão fechadas in- 
"ondicionalmente as portas da povoadissima 
mansão celeste... 

D'aíi o incessante doutrinar dos pesados 
teologos do credo cristão, que ao envez ce 
serem uma sucessão do altruista Wazareno, são 
uma contradição mais ou menos dissimulada. 
Eles, solenes e dogspaticos, ruminam o velho 
estribilho — resignação na adversidade, meus 
irmãos, paciencia de Jub quando o infortunio 
afligir vossos corações, quando & fome agui- 
Jhoar o vosso lar, quando o desconforto fizer 
definhar n vosso filhinho ! Lembrai-vos todos 
que maiores dores sofreu o Dvus filho e pela 
remissão dos ncssos maleficos pecados. 

Enquanto eles de ventris protuberantes, 
adegas cheias. e bolsas bem recheiadas, vão 
pregando a sarcastica rima, milhares de estos 
magos pedem alimento, e milhares de corpos 
precisam de vestes higienicas para lhes substi- 
tuir o: andrajus. Que mais sdmirur—a hipocri- 
sia, a audacia destes corvos da superstição, apre- 
gar uma doutrina eminentemente nociva paia o 
desenvolvimento dos povos, ou a passividade, 
a in-onciencia dos seus quatrocentos e cinco- 
enta milhõcs de crentes fiais ? 

Quasi vinte seculos já decorreram, desde 
que foi esta muralha erguida no caminho em 
que os povos terão de passar na perpetua 
acenção para a perfeição, e se perduamos a 
fraqueza dos inconcientes que se abiigam á 
sua sombra, só temos desprezo pelos cinicos 
conservadores da milenaria construção. 

A questão social manifesta-se ao racioci- 
nio do pensador que empreender criteriosa- 
mente o seu estudo metodico, sob aspectos 
multiplos e variadissimus. Revela se pri- 
meiramente em trer modalidades princi- 
pais: o problema moral, o problema po- 
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politico, e o problema economico. Estas 
tres faces fnndamentaes da questão mundial 
apolam-se em um nucleo homogeneo que lhes 
garante estabilidade. e que sabemos ser — o 
principio de autoridade. Agora, partindo do 
mal para à origem, ou vice versa, uma bri- 
lhaute verdade se impõe é nossa razão de 
homens livres, e presume-se no seguinte afo- 
rismo — a revolução secial é um fenomenc em 
plena elaboração, necessario e inevitavel. Um 
lance de olhos pora o mundo contemporaneo, 
para o meio poluido em que nos agitamos, é 
suficiente para nos esclarecer acerce da si- 
tuação ef rvecente da sociedade atual. A 
epoca é de espectativas angustiosas e profun- 
dissimas. Em todos os peitos se percebe o pal- 
pitar de uma esperança em dias melhores, ou 
o comprimir forçado de odios prestes a reben- 
tar. Estamos no preludio de um conflito tita- 
nico, onde forças poderosissimas em bréve 
chocar-se-ão, O ambiente é estagnado, e entor- 
pece as almas, a semelhança das calamitosas 
convulsões metereologicas ou dos temidos fla- 
gelns quando se avisinham. Bem se vê que o 
meio não está completo, que falta alguma 
«cousa», uma «cousa» maravilhosa, inaudita, 
e que se aproxima de todos nós. Bem se vê 
que falta a revolução, e que ela ai vem | 

Muitos são os felizes conhecedores da sua 
chegada, os quais de braços ab-rtos aguardam 
a boa vind?, para auxilal a para consolidar a 
crerção regeneradora. Porem quantos indivi- 
duos por não terem a felicidade de compreen- 
del-a, ainda a combatem e repelem com pavor. 
Revolução | Revolução ! sonho fecundo que 
delicia as noites dos espiritos sãos e confiantes 
na justiça da grandiosá causa, torvo espectro 
qua aterroriza as vigilias dos senhores deca- 
dentes. Sabemos que a tua genese tem sido 
lenta, que tua realização tem demorado a vir; 
não faz' mal; prova isto alguma cousa ? Sim, 
isto prova mais ainda a giandiosidade do teu 
trabalho insuperavel. «Quanto mais nobre é 
perfeita é nma causa, tanto mais lenta e tar- 
diamente se dasenvolve». escreveu judiciosa- 
mente Schopenhauer. 

Deixemos que os ceticos emfermos excla- 
mem aos nossos ouvidos: ora a revizão social... 
Jã lá se vão quase cem anos que os vossos não 
cessam de invocar a resurreição ... e ela es: 
quiva ainda não atendeu aos apelos desespera- 
dos. A pugna revolucionaria não é uma ficção, 
uma creação efemera de algum cerebro ataca: 
do pelo delirio da decomposição. Não é tão só- 
mente o resultado produzido pelo conjunto da 
doutrinas emitidas por homens de sentimen. 
tos nobres, as quais colimam a imediata e ra- 
dical mutação das iniquidades estabelecidas, é 
—a consequencia inevitavel da evolução hu- 
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mana a «maior perfeição possivel», é tambem: 


a execução progressiva da grande lei, que 
fazendo sentir poderosamente sua ação intima, 
dirige os destinos dos povos para o alvo gu- 
premo. Ela jamais interromperá a jornada 
lenta porém segura que tem de realizar en» 
quanto) a vida proliferar á superficie do pla- 
neta; não estaciona na rota a percorrer, e seus 
passos contam-se ror seculos. Desgraçados dos 
homens que vitimados pela cegueira do ego- 
ismo pessoal não compreendem esta verdade. 
Desgraçados d'aqueles cujo entendimento está 
prejudicado por um desvioou por uma atrofia, 
edevido a isto erguem, desesperados, obsta- 
culus os mais iniquos ao desfecho da tragedia 
social, Não sabem, regeitam acreditar que o 
epilogo do drama, que ba milhares de anos 
vem a humanidade representando, terá que 
vir queiram ou não queiram, e é impossivel à 
existencia de um individuo privilegiado capaz 
de sustel-a ; lastimamos o sofrimento que lhes 
sobrevirá quando for ch*gado o tempo das es: 
peranças desfeitas. 

Quanto aos demagogos, os promotores de 
rebeliões, os desordeiros, como por aí se diz 
pa atualiaade, que sejam bemditos com todas 
as perversidades que lhe são atribuidas. 
Obreiros abnegados de uma ubra excrlsa, tão 
sublime que acima d'ela o pensamento não 
pode mais elevar seu vôo, os abjectos desor- 
deiros de hoje sejão os glorificados de amanhã. 
A semeia tem sido farta, a arvore naceu, crece 
robusta, pejada de seiva, e & colheita do fruto 
será proxima. Atentos estejam os que planta- 
ram e cultivam carinhosamente o rebento da 
nova vida, atentos estejam para colher o pomo 
da verdadeira arvore do bem. Feliz-g os que 
não querem resignar-se com a iniquidade con- 
temporanea, os que se rebelam, os que corspi- 
ram em detrimento da «ordem», da «boa or- 
ganização» do mundo presente 

Porque a resignação, a meiga resignação 
tão elogiada pelos sagazes moralistas como um 
dos mais belos sentimentos da alma humana, 
ê uma infeliz degradação d'esta mesma alma ! 

Porque a resignação na adversidade é um 


Enquanto o homem não compreende o que 
é um governo ou uma igreja é natural que sin- 
ta por essas ambas entidades um piedoso res- 
peito. Enquanto se deixa guiar, acredita, para 
satisfação do seu amor-proprio na sua grande- 
za e santidade. Mas em chegando a pensarique 
não há no governo ou na igreja nada absoluto 
nem sagrado; que isso são simplesmente in- 
venções dos maus para jdominar o pôvo, dum 
modo dissimnlado, impoudo-lhe um método de 


logro, uma negação das leis da evolução ani. 
mal que só se realiza mediante lutes e rebe- 
liões as mais energicas. 

Deixemos as lado os sarcasmos irrefle- 
tidos. Com a antisepsia da nossa crença, esta- 
remos bastante imunss para penetrar no pan 
tano universal, e agitar todo o ld» lá deposi- 
tado. A revolução hoje em dia perdeu o caracter 
dos seus primeiros muvimantos, transformou-se 
u'uma ubra mais ampla e mais nobre, calcada 
subra as norimas cientificas da justiça humana. 
O movimento demagogico, sempre em ativi. 
dale por todos os periodos historicos, tem so- 
frido metamorfoses superácisis, que embora 
varias, não lhe modificaram a essencia. A luta 
de agora, não é das rebeliões passadas, efetua- 
das por certa raça ou nação, e visando tão 
somente combater um poder avominado, ou 
destrunar um tirano para logo substituil-o por 
outro. 

A agitação a que votamos o melhor dos 
nossos valores creadores, não é uma agitação 
limitada, nacionalista, mantida em b neficio 
de um povo e redundando em prejuizo para o 
visinho. E' uma campanha inturnacional, hu- 
manitaria, e infinita. 

Talvez que muitos bons espiritos, no con- 
forto dos seus gabinetes, desenvolvam esforçrs 
para bem compreender nosso megno ideal, é 
apezar da boa vontade apenas conseguem ob- 
ter uma sucinta intuição do que ele seja. No 
emtanto aquele artifice que todas as madruga- 
das se encaininha para a oficina, compreende o 
que é a revolução, e sente em seu vrganisma 
o fremito do espirito revolucionario. E" que 
tem mais valor na educação do homem para a 
rebeldia, um dia decorrido no lador da fabrica, 
ums privação suportada, que dezenas de vo- 
lumes metafisicos ou teoricos. Do que temos 
dito, podorá ser tirada a seguinte ilação ra- 
cional—o povo soberano possue e deve pôr em 
pratica o direito de enxotar, sem complacen- 
cias, c8 donowinadores parasitarios que ini. 
quamente vivem a exploral o. 


Efron Lima. 


vida que seja util aos seus interesses; em pen- 
sando assim, imediatamente sente uma im- 
pressão de asco por aqueles que o enganam 
indignamente, ea sua decepção é tanto mafs 
profunda, quanto maior é a ficção, cuja inutili- 
dade descobre. 

Os homens experimentarão esta repugnan- 
cia pelos goverdos e pelas igrejas quando com- 
preender -m o verdadeiro sentido de tais insti- 
tuições. — LEON TOLSTOI. 
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Catecismo 
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anarquista 


Terceiro ponto 


Que e propriamente o problema social sob o 
ponto de vista da energética ? 

— Consiste em transformar a sociedade de 
tal maneira que se extingam as causas funda- 
mentais dos enorme desperdicios de energias 
humanas e se crie uma organização tal que 
essas energias aumentem o mais possivel. 

— Pode discriminar essas ese gias humanas « 
definil.as ? 

— Posso. Em primeiro logar o homem é, 
como os animaes, um apparelho transforma- 
dor de energias; mas um apparelhio sujeito a 
inumeras iufluencias que lhe podem aumenter 
ou diminuir a capacidade de trabalho e, conse- 
guintemente, a força produtiva. Um defeito or- 
ganico, uma doença diminuem as vantagens 
do aparelho ou o impedem mesmo de funcio- 
nar. Logo, este aparelho representa, ele mesmo 
uma energia: a energia organica. Essa energia 
se mantem ou desenvolve pela ginastica e pela 
higiene. 

Eútretanto, reduzido as suas forças mus- 
culares, o homem se cingiria a apreender as 
energias naturais diretamente favoraveis à sua 
vida, sem poder transformar as que só indireta- 
mente lhes fossem favoraveis. 

— Explique me antes do mais o que são essas 
energias naturais diretamente ou indiretamente favora- 
veis ao homem. Então todas as energias da nalureza 
ndo lhe servem á vida? 

— Explico. O homem surgiu no mundo 
por um jogo das energias da natureza; mas, 
essas mesmas energias, por um jogo diferente, 
lhe podem destruir o organismo, E' o que 
acontece com a morte. Todas as energias na- 
turais podem ao mesmo tempo ser favoraveis 
ou desfavoraveis ao homem, conforme a in- 
tensidade com que se manifestam. O fogo lhe é 
indispensavel, mas queima-lhe as casas; a 
chuva dá-lhe a vegetação, mas causa inunda- 
ções e enxurradas, a floresta garante lhe as 
fontes e os rios, mas abriga os animaes vene- 
nosos e ferozes e é um grande empecilho á 
sgricultura. O homem equilibra se no ambi- 
ente que lhe é proprio, mas está sujeito ás suas 
modificações inumeras. D'aí as catastrofes que 
aniquilam ás vezes, especies inteira de ani- 
mais lentamente formadas durante milenios. 
Ora, entre essas energias algumas são, em 
geral, desfavoraveis ao homem e outras indi- 
ferentes. Importa muitissimo ao homem apro- 
veitar estas eo transformar aquelas, mas es seus 
musculos pouco lhe podem dar. A escuridão 
da noite, por exemplo. foi sempre nociva ao 
homem, dando origem até aos grande mitos da 
antiguidade. As energias naturais não davam 
ao bomem, diretamente, luz para a noite, Cum- 


pria-lhe apropriar-se das energias dispersas 
transformal-as e criar a luz artificial. Assim 
aprendeu a produzir o fogo, a queimar a re- 
zina, o oleo, o petroleo, a estearina, o acetilene, 
emfim, a transformar a eletricidade em luz. 

Por isso podemos definir o progresso: a 
apropriação erecente das energias indiretamente favo- 
raveis ao homem. 

— Então temos uma nova energia humana ? 

—Sim. Essa apropriação crecente é fruto 
da invenção humana e da imitação, Por inven- 
ção entendemos a criação de ideas e de apare- 
lhos. A idéa fornece a compreenção do modo 
de apropriação e o processo de apropriação, o 
aparclho executa a apropriação, mas é tambem 
um resultado da idéa. 

Por imitação entendemos a possibilidade 
humana de repetir, no espaço e no tempo, as 
invenções de um só homem. Um individuo 
descubrin o meio de fazer o fogo esfregando 
dois paus secos. Todos os outros homens, 
repetindo o processo podem produzir fogo. 

Ora, quer a invenção quer a imitação decor- 
rem do que se chama a inteligencia, isto é, a 
capacidade cerebral de relacionar sensações, per- 
cefções, noções € juizos. 

Temos assim a energia intelectual. 

— Qual a condição porem para que se manifeste 
ulilmente essa energia intelectual? 

— E' indispensavel que haja alem da coor- 
denação das idéas com a previzão de um fim 
a alcançar, a manifestação dessa coordenação 
e dessa previzão. Esse é o papel do que se 
convencionou chamar vontade. Essa manifes- 
tação se chama o ato humano; mas, para que 
esse ato humano se produza revelando um fim 
especial previsto pela intelligencia, é imprecin- 
divel que se opere um processo de determina- 
ção da vontade. Hssa determinação da vontade 
chama-se conciencia moral, diferente da simples 
conciencia intelectual ou ideativa. 

D'ai uma nova energia humana:-a energia 
moral, 

—Mas essa energia, afinal de contas nân é 
uma energia intelectual ? 

—Sim, como a propria energia intelectual 
é no fundo uma energia organica. Não ha 
aqui entidades, mas simples modos de mani- 
festação de energia intelectual, sob o ponto 
de vista da sociedade, que o mesmo individuo 
pode ter ideas e planos geniais e ser incapaz 
de executal-os por fraqueza de vontade. 

— Está entendido. Continue. 

—Alem dessas trez energias ha outras 
duas. 

Sabemos qu: o homem é um deposito de 
heranças. Ele herda as formas fisicas dos 


A VIDA 


seus antepassados, as qualidades mentais, vi- 
cios, taras e aptidões. Assim, nem todos tem 
a mesma força auditiva, a mesma acuidade 
visual, os mesmos dons matematicos ou ora- 
torios, a mesma riqueza vocai. O homem 
nace com a sua vocação, isto é, disposições es- 
peciais, que a evulução organica nele acumu- 
lou com maior ou menor intensidade. Entre 
dois musicos que estudem juntos necessaria- 
mente progridirá muito mais aquele que tiver, 
em mais alta escala, os dens inatos, o que fôr 
mais dotado pela natureza. 

Neste ultimo, embora seja a mesma a in- 
teligencia e a força de vontade, e ás vezes 
embora sejam inferiores, ha uma energia la- 
tente que o faz subir. E' a energia de aptidão 
ou energia pratica (1). Essas aptidões não se 
limitam á simples execução mecanica, mas se 
«estendem até ás aptidões de direção, de criação 
mental, de simplificação, de ensino, etc.. 
Compreendo,; qual a ultima especie de ener- 
gia humana ? 

—E a energia social. E a energia quê pro- 


(1) Esse termo pratica deve ser tomado no 
sentido que tem no grego, isto é, capaz de agir, 
<«xecutar ; nesse sentido é muito bem aplicado. 


vem da união ou da associação. Si dez indivi- 
duos, separadamente, podem produzir dez me- 
tros de pano num dia, esses mesmos indivi- 
duos associados, dividindo entre si o trabalho, 
podem produzir cem metros. E o que foi 
demonstrado pelo fundador da Economia Poli- 
tica, Adam Smith e que hoje se conhece pelo 
nome de &: da divizão do trabalho. Logo, si a 
união aumenta a capacidade de trabalho é 
uma energia. 

— Recapitulemos então, 

A energia humana, isto é, a capacidade 
produtiva do homem, revela-se sob cinco for- 
mas: organica, intelectual, moral, pratica e social. 

—E a sociedade atual não euida do aprovei- 
tamento e da intensificação dessas energias ? 

—Não. O anarquismo é a doutrina que 
que reconhece esse desaproveitamento e pro- 
cura pôr termo a isso. No ponto seguinte 
desenvolverei o que ficou apenas indicado na 
Introdução, mostrando como a sociedade atual 
não cuida nem pode cuidar devidamente do 
maior aproveitamento das energias humanas e 
pelo contrario se baseia em principios inteira- 
mente opostos a esse fim. 


(Continua) 
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Defesa de Spies 


. -« - Que temos dito em nossos discursos e 
em nossos escritos? Temos explicado ao povo 
suas condições e relações sociais; temos-lhes 
feito ver os fenomenos sociais e as circums- 
tancias e leis sob as quaes se desenvolvem; por 
intermedio da investigação cientifica temos pro- 
vado até á saciedade que o sistema do salario é 
a causa de todas as iniquidades sociais. Além 
«lisso, temos dito que o sistema do salario, como 
forma especifica do desenvolvimento social, te- 
ria de d-r passagem, por necessidade logica, 
“ás formas mais elevadas da civilisação; que este 
sistema preparava o caminho e favorecia a fun- 
dação de um sistema cooperativo universal, que 
tal é o Socialismo. Que esta ou aquela teoria, 
este ou aquele desenho de melhoramento futuro 
não eram materia de eleição, senão necessidade 
historica e que para nós a tendencia do progres- 
so era a do Anarquismo, isto é, a de uma socie- 
dade livre, sem classes nem governantes, uma 
sociedade de soberanos, em que a liberdade e a 
egualdade economica de todos produziriam um 
equilibrio estavel como base e condição de or- 
dem natural. 

Grinell repetiu por diversas vezes que é a 
Anarquia que se trata de subjugar. 

Pois bem: a teoria anarquista pertence á 
filosofia especulativa. Da anarquia nada se 
falou no mrring de Haymarket. Nesse mecting 
só se tratcu da reducção de horas de trabalho. 
Mas insistis. E' a Anarquia que aqui ce julga! 
Se assim é, eu me sentencio: SOU ANAR- 
QUISTA. 


Eu creio como Buckle, como Paine, como 
Jefferson, como Emerson e Spencer e muitos 
outros grandes pensadores do seculo que o es- 
tado de castas e classes, o estado onde uma 
classe vivem a expensas do trabalho de ou- 
tra classe — ao qual chamamos ordem — eu creio, 
que esta barbara forma da organisação social 
com seus roubos e seus assassinatos legais 
está proxima a desaparecer e deixará desobs- 
truida a passagem a uma sociedade livre, á as- 
sociação voluntaria se o preferis. 

Podeis, pois, sentenciar-me, sr. juiz, porém, 

elo menos, que se saiba que no Illinois oito 
Lomeds foram sentenciados á morte por crer no 
futuro bem-estar, por não perderem a fé no ul- 
timo triunfo da Verdade e da Justiça. 
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Já expuz minhas idéas. 

Elas constituem uma parte de mim mesmo. 
Não quero precindir delas e ainda que o qui- 
zesse não o poderia. E se pensais que tereis 
aniquilado estas idéas, que ganham mais terre- 
no cada dia, mandando-me á forca; se mais 
uma vez aplicais a pena de morte pelo atre- 
vimento de dizer a verdade e vos desafiar a que 
demonstreis se temos mentido alguma veze 
—eu vos digo—se a morte é a pena que usais 
por proclamar a verdade, então estou disposto a 
pagar tão custoso preço. 

Enforcai-nos ! 

A verdade crucificada em Socrates, em Cris- 
to, em Giordano Bruno, em João de Huss, em 
Galileu, ainda vive; estes e muitos outros nos 
precederam no passado. 


Nós estamos dispostos a seguil-os! 


A VIDA 
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Atenção 

Pedimos aos nossos assinantes que se 
dignem avisar à administração. sempre 
que mudarem de residencia. Um sim- 
ples cartão postal, é o bastante. De ou- 
tro modo ficamos impossibilitados de fa- 
zer com regularidade a remessa de «A 
Vida». 


Muito gratos ficariamos áqueles dos 
nossos assinantes e amigos que, não 
querendo coleccionar, nos remetessem 
os ns. 2,3, 4 e 5 que estão esgotados, 
dos quais precisamos para atender aos 


pedidos que ultimamente temos rece- 
bido, 


Assinaturas 


Quem recebe um primeiro exem- 
plar de «A VIDA» e o não devolve fica, 
por isso mesmo, considerado como assi- 
nante, E é sobre o numero dos que 
voluntariamente, se constituem assinan- 
tes, que baseamos as probabilidades da 
publicação regulir da revista. Justo é, 
pois, que toca aqurle que se faz assi- 
nante pague a sus assinatura. E claro 
está que não pratica um prodigio de se- 
riedade quem. não devolvendo o exem- 
plar primeiro r.«e bido, se não lembra 
ou se nega a p vera importancia da 
assinatura a que s comprometeu 

Apelamos, uma vez mais, para a 
boa vontade de 1. «1.'s. Salde cada qual 
o seu debit., e est rá garantida a pu- 
blicação regul r de «À VIDA». 

A importan.1 da assinatura deve 
ser enviada - em. vale postal ou em 


carta com valor declarado — esclusiva- 
mente ao administrador da revista : 
Nilo Ferreira 
Caixa postal 1936 
RIO DE JANEIRO 


Agentes de “A DIDA” 


São nossos representantos e estão 
Encarregados da cobrançade assinaturas, 
venda avulsa, etc., os seguintes cama» 
radas: 

Em SÃO PAULO — José Moreno: 
rua Henrique Dias 70. 

Em SANTOS — Francisco Bala- 
rino: rua Xavier Pinheiro 159. 

Em CAMPINAS — Damião Gar- 
cia: rua Bernardino de Campos 82. 

Em JAU' — Vittorio Girardi : largo 
Sete de Setembro 20-A. 

Em PORTO ALEGRE —. Zenon 
de Almeida : rua de Santo Antonio 157. 

Em PELOTAS .- Antonio Mar- 
ques Correia: na séde da Liga Ope- 
raria. 

Em MACEIO" — Oséas Sarmento 
Rosas: rua Dias Cabral 116. 

Em BELE'M do Pará — Julio Do- 
val: na séde da União Geral dos Tra- 
balhadores. 

Aqui no RIO, o camarada Antonio 
Maçãs encontra-se diariamente, das 19 
ás 21 horas, na séde do Centro de Estu- 
dos Sociaes, rua dos Andradas 87, onde 
se encarrega de receber assinaturas, da 
venda de folhetos, etc. 

Aceitamos agentes nas localidades 
onde ainda os não tenhamos. 


EXPEDIENTE 


Porque pura mantermos a existencia de “A Vida” nãoconta- 
mos mis do que com a venda dos seus exemplares e o pagamento 
das asajustura-, pedimos a todos os assinantes o prgnrnmento da in- 
ecriçao unun! «e snes nossos agentes a liquidação dos exemplares 
vendidos do .«.aumero anterior desta revista, devolvendo-nos ns 
sobrne quo «1..-rão trazer o nome e a localidade de quem as remete. 


Leitura que recomendamos 
O que todos devem lôêr 


LIVROS Rs. 
Hamon — Socialismo e anarquismo (enc.).. ..... aranha ao DE, En GsssÕas 1.500 
" -- Determinismo e Responsabilidade... ..... ind ENA Read 1.500 
»  — Psicologia do militar profissional.......... . . cel clic. 1.500 
.- vat — Sindicalismo e Greve Geral (enc ).......... sap iss áiim es 1.500 
Dr. Eltzbacher — O anarquismo (enc.»...........cccccccee. sanasceR E 3.000 
Max Nordau — As mentiras convencionaes (2 vol. en.).. ............ nteda 1.500 
E. Capenter — Prisões, policia e castigos (enc ) ............. co... ca 1.500 
Carlos Max — O Capital ..... .. el. ceciccerecereea dE E RES 1.500 
S. Merliso — Formas e essencias do Socialismo 5 ER E EDS a im É Enio 1.500 
S Faure — A Dor Universal. ..... ....... Corea qi CAI e A 1.500 
H. Leone — O Sindicalismo ..........cccccseec een cicero 1.500 
j. Grave — A Sociedade Futnra. 1.500 
O Individuo e a Sociedade ara jpro gpa QUE iene LE tpigççã En iigase aa auto 1.500 
P. Kropolkine -- A Conquista do Pão.... ...... à DD E NA 1.500 
— Palavras de um FENGÍEAÃO a aero erra io sara sacas Ls 1.500 
do — A Grande Revolução (2 vol.)...................c cc... 3 000 
F. Nietasche — Assim falava Zarathustra.. .... cicero dai ss 1.500 
— A Genealogia da Moral.................... PRE UR GR 1.500 
Naquet — A Caminho do amor livre. . . cc... E SG E CDA ee 1.500 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho ..... da NE a Ei ' 4.009 
— O ensino da Historia (l vol de 63 pags) Toa doi dela ava . 700 
e — Educação e Ensino (Educação integral) ...... E aiactgs aa 2.000 
Neno Vasco — Da Porta da Europa .. . E DRE 2.500 
Eliseu Reclus — Evolução, Revolução e o Idhal Anarquista. . .... ....... 1.500 
A. Cesar dos Santos A questão Operaria e o Sindicalismo . ......... 1.000 
M. Pierrot — Sindicalismo e Revolução ............ RR ADRAR SERRO Dr E E 1.000 
Pouget — A Confederação do Trabalho... .. ... ... o 1.000 
Griffuelhes — Ação sindicalista . ............ e RSS Ugrisição soa , 1.000 
FOLHETOS 
Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rural) ....... ciicaiarccca 100 
Errico Malatesta — Programa socialista ip revolucionario........... 100 
= - Entre Camponezes.. ... io co ter gp) UaSa Sara Sade sairia a 200 
F. Delaisi — Os politicos, os financeiros ea guerra Ri fera aa E Salad 300 
F.G. T. F. — O dia das Oito Hozus.... +... cc ce ciccieas 200 
Carlos Dias — Semeando para colher........ .......... pers rela cara 200 
JORNAES 
A Lanterna — semanario anticlerical e de combate, de S. Paulo, Ano 10$000 
Semestre 628000 avulso. ...... cc... a 100 
4 Voz do Trabalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucionaria. Or- 
gam da Confederação Operaria Brazileira, Ano 5$000 avulso .... ... 100 
La Propaganda Libertaria (em lingua italiana) de S. Paulo avulso.. ... ... 100 
A Aurora — Semanario anarquista do Porto (Portugal) avulso Sd ras 100 
Tierra y Libertad (em espanho!) semanario anarquista de Barcelona, avulso... 100 


Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer logar do Brasil, 
ao preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompanha- 
do da respetiva importancia em vale postal, dinheiro em carta rejistrada com valor declara- 
do, ou em selos do correio do valor de 100 ou 200 reis 

Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de livros, 
nacionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acompanhados da impor- 
tancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas as publica- 
ções periodicas da Europa e da America. 


